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			“Caminha ao lado daqueles que te amam e verás que o sucesso na vida anda de mãos dadas com a gratidão.”

			A ti, minha Esmeralda, que és hoje o meu anjo da guarda, que és hoje a minha estrela guia…que partiste cedo demais e de repente a saudade invadiu a minha vida…obrigada. Obrigada por teres acreditado neste livro, em mim e no potencial que sempre viste que havia aqui. Agora que não estás cá, que ainda estou a aprender a viver com a saudade, espero que estejas com aquele sorriso de orelha a orelha, que tanta falta me faz. Ser-te-ei eternamente grata por todos os momentos que tivemos, por todo o amor e acima de tudo pelos conselhos que deixaste gravados dentro de mim.

			Aos meus queridos pais, que estiveram sempre ao meu lado, o meu eterno obrigado nunca será suficiente. Pelo amor, confiança, partilha, por me ensinaram a crescer e a visualizar um mundo cheio de oportunidades. Grata por ter em vocês o meu porto abrigo.

			Para a minha mamy, que limpou as minhas lágrimas, que me fez sorrir, que é o meu tudo, o meu orgulho, este percurso é tão meu quanto teu. Estamos as duas na frente da multidão, no caminho do sucesso, porque sem ti nunca seria a mulher que sou hoje.

			Ao meu papy, que é o abraço que mais anseio receber sempre que vou a casa, que são as gargalhadas que mais quero ouvir quando estou nos dias cinzentos e, mais importante, por seres a única pessoa que sabe ler os meus sentimentos sem eu precisar de falar…obrigada. 

			Aos meus avós maternos, um agradecimento especial…pelo amor que me dão, pelo apoio incondicional, pela lealdade, pelas lágrimas de saudade, alegria e pelas perspetivas tão claras que me fizeram ver ao longo da vida…ser-vos-ei eternamente grata. 

			E por fim, a ti, meu amor, obrigada por acreditares sempre em mim, pela força, apoio, carinho e amor que me dás dia após dia. Obrigada por me dares a mão e por me dizeres sistematicamente: “Eu sei que tu vais conseguir”. 

			Grata a todos vocês, os pilares da minha vida, e que celebremos muitas mais conquistas na frente da multidão. 

			Em memória da minha madrinha, Lala. 

			Gratidão eterna!

			
























			“Vive das decisões que tomas por ti, para ti, porque um dia, se der errado, saberás sempre como tomar a dor das tuas consequências”. 

			Não sei se a história da minha vida vai ser uma boa narrativa, sei que é real, que durante muito tempo foi a realidade em que vivi e por isso, Miranda, minha querida amiga, envio-te este manhuço de páginas como tua cliente-amiga, porque acredito que de alguma forma poderá ajudar outros e, se assim não for, pelo menos ajudou-me a mim.

			Reler-me e rever toda a minha história foi como fazer uma terapia, pois como tu sempre me disseste, por vezes só quando conseguimos transpor os nossos pensamentos para uma folha em branco é que conseguimos tomar decisões e mudar o rumo das nossas vidas. Não poderia estar mais de acordo contigo e, por isso, hoje revejo-me nas tuas palavras.

			A ti e aos meus leitores, posso assegurar páginas de paciência e emoções fortes. Não sabereis o meu nome já…aliás, irá demorar-vos a leitura de quase todo o manhuço para saberes como me chamar, mas garanto que vos fará tanto sentido, como me fez a mim.

			“Vive a vida da forma que te apetecer, como quiseres, como te lembrares, como acordares, na cama ou na rua, deitada ou sentada… Mas vive à tua maneira, nunca à dos outros.”

			Os meus pensamentos atormentam-me, pois é com eles que eu converso e discuto, é com eles que tenho diálogos profundos, é com eles que decido transferir ou não estas palavras duras e páginas chorosas, que são nada mais do que toda a minha verdade.

			É no alpendre da minha casa que ganho coragem para vos falar, pois há muitos anos, numa noite estrelada como esta, nascera uma menina. A mesma menina que vos escreve agora, agarrada a uma garrafa do “Ninho da Pita”, rosé…sempre rosé.

			Este pequeno anjo que nascera, tão pequeno e frágil, jamais em tempo algum pensou que com o passar do tempo se tornaria vazio, sombrio e morto.

			Fui realmente uma criança feliz, nasci do ventre da narrativa mais pura e verdadeira da simbologia do amor, onde o materialismo era inexistente, mas o amor, ah o amor! Esse, juntamente com a felicidade, eram a chave do meu ser.

			Os meus queridos pais, que tão bem me educaram, fizeram-me dar valor às pequenas coisas da vida. Foram estas que me deram lições…lições que jamais esquecerei.

			Na minha infância era tudo tão simples… E não é sempre?

			Eu brincava, saltava, ria e questionava tudo e todos. Era uma criança feliz, que assustava os meus pais cada vez que viam os meus joelhos ensanguentados dos vários tombos que dava por ser tão distraída.

			As minhas roupas sujas das poças de lama, das palhaçadas que fazia… ah… como eu era uma menina pura, divertida e simples.

			Todos os dias eram felizes, porque não existiam preocupações nem dilemas. A vida era a cores, como a de qualquer outra criança.

			Os princípios que me incutiram foram sem dúvida alguma a maior riqueza que alguém me poderia ter ensinado. Não é o dinheiro que faz de nós sábios, poderosos ou ricos, é sim o conhecimento, a educação que faz de nós pessoas distintas e íntegras.

			Eu cresci numa casinha muito confortável, onde os sábados abraçavam a brisa da limpeza que tão bem me chegava amiúde do meu narizinho e onde o cheiro das refeições se penetrava nas duras paredes que dividiam os compartimentos da casa. 

			Ah, como é bom relembrar a doce infância, as roupinhas queridas que me vestiam o corpo, as palavras repetidas das tias, dos avós, os docinhos sem fim naquela portinha que já sabia estarem lá todo o tipo de guloseimas… e as tentativas falhadas dos meus pais em me esconderem as pinta rolas que traziam os meus avós. 

			Ah! Velhos tempos. Tempos de criança.

			“Que saibamos respeitar a essência de termos sido crianças, que saibamos que esses tempos nunca voltam e por isso…que sejamos inteligentes o suficiente para mantermos a nossa criança interior ativa”

			Será que fui uma persona, ou apenas um corpo dormente?

			Fui tão insensata como demente. Se por um lado sempre havia seguido os valores que os meus pais me incutiram, por outro deixei que outra pessoa conseguisse passar por cima deles e abafar os meus ideais.

			Hoje escrevo para me conformar com o meu próprio fracasso, mas também para me ver escrita. 

			Sou só uma mulher no meio de tantas outras, mas nesta longa jornada que é a vida, consigo definir-me de lutadora e vencedora. Venci porque me prepararam para a vida, fracassei quando achei ser normal a vida que levava e quando aceitei a realidade em que estava, aí lutei. Lutei como nunca.

			Sou advogada e não escritora, mas posso referir-me a mim mesma como um artigo posterior dos meus direitos como cidadã.

			Filha única, nos meus 20 anos e sem quaisquer constrangimentos relativamente ao assunto: alguma vez quiseste ter irmãos?

			Na realidade, a resposta é não. Eu nunca ansiei ter irmãos, não por não gostar de crianças, ou por ser mimada, mas sim pelas dificuldades que vi nos meus pais em criarem uma filha. Do nada, apenas do amor que nutriam um pelo outro e, à posteriori, por mim e acima de tudo pela luta constante em me criarem.

			Nunca fui uma menina de pedir coisas aos pais, daí desmistificar de imediato o que a maior parte da sociedade diz sobre filhos únicos. É sem dúvida alguma uma generalização com a qual grande parte não se identifica de todo.

			Sempre fui uma felizarda em termos de educação, e isso sim é o que distingue uma criança mimada de uma que tem mimos saudáveis.

			Obviamente que nunca poderei ser tia e isso a certo ponto da minha maturidade começou a pesar, no entanto, sempre pensei: um dia, se a vida me permitir, terei uma família maior, poderei pensar em construir alicerces que me façam pensar em crescimento de gerações. Porque se no passado as dificuldades e as questões eram umas, agora, com a evolução da ciência e das oportunidades de crescimento financeiro, a vida pode ser mais equilibrada em termos de construção familiar.

			“O que é certo é que somos fruto das nossas ambições e não daquilo que as pessoas querem que sejamos. Façam pausas, iniciem uma nova história e cozinhem as vossas oportunidades”.

			Decidi estudar direito, juntamente com a Máva, a minha melhor amiga. Ansiosas pelo sucesso, sem travões e com muita, muita ingenuidade conseguimos ingressar no curso dos nossos sonhos.

			Eu, com a minha persistência, e ela com a sua teimosia. Bela dupla em crescimento.

			Já dizia a minha Máva:

			– Cuidado, sociedade, que em breve entraremos em ação.

			Éramos adolescentes, mas sabíamos que tínhamos de ser muito exigentes para conseguirmos ser bem-sucedidas neste ramo.

			“Lutar acima de tudo por uma vida boa, não é egoísmo. É independência total.”

			Desde pequena que sempre lutei pela vida e isso nunca mudou. Sabem quando olham para uma pessoa e pensam: caramba, esta deve ter nascido num berço de ouro… pois isto passava-me pela cabeça muitas vezes e ainda me acontece atualmente. Não é sorte, nem azar… é a vida a acontecer.

			Perdi-me no amor quando era adolescente. Mas foi o melhor sentimento da minha vida. Desde o primeiro olhar até ao último toque saberia que jamais me iria esquecer dele, o meu V eterno. 

			Ainda hoje me pergunto como é que permiti que alguém me roubasse o meu ser; aquilo que eu era enquanto pessoa. Como é que alguém é capaz de nos fazer questionar a nossa própria identidade, a nossa definição, valores, tudo. Mais ainda… Como é que depois de ter vivenciado um verdadeiro amor, pude ignorar os sinais mais óbvios do fracasso?

			Gostava de vos dar uma resposta para tal, mas não consigo.

			Prefiro dizer-vos antes algo como: nunca percam a esperança, sejam livres de acreditar porque a vida precisa de brilho, poder, ambição. A vida é mestre de si mesma, ela controla o lado bom e o mau, mas somos nós quem lhe damos as curvas do destino. Preparem-se para errar. Não se rebaixem, vivam melhor que eu, façam melhor que todos, sintam a liberdade do vosso nome, porque nem nas piores horas o vosso instinto vos falha. Oiçam.

			Estão a ouvir?

			Oiçam sempre a vossa própria voz!

			Como advogada, como ser humano, nunca poderei dizer que a justiça é preto no branco, ou sequer a cores. A justiça muitas vezes deambula as madrugadas e ilusoriamente dá-nos uma probabilidade que traça o destino de outro ser humano.

			Ser fiel a um cliente, foi isso que assinei. Foi para isso que estudei, mas antes de ser fiel a um cliente, sempre terei de ser fiel ao tribunal. Tenho um dever para com ambos. Esta não é a melhor profissão do mundo em termos de equilíbrio emocional ou gestão das emoções. É um trabalho pesado, mas foi sempre a minha paixão.

			E quando me perguntam porque é que escolhi esta profissão… eu respondo sempre que não fui eu que a escolhi, foi ela a mim…e eu não poderia estar mais feliz com esta escolha.

			Esta foi a melhor concretização que tive e ao mesmo tempo a que me deu forças. O fracasso de que tanto vos falo tem nome, embora para mim não passe de um belo estrume. O nome dele é Joel, foi a pedra do meu sapato e a personagem principal da minha história.

			Conheci o Joel na Universidade. Estávamos no mesmo grupo de amigos, mas já o havia visto uma vez com os pais à frente da minha casa.

			Conhecia algumas histórias da família dele porque os meus pais tinham convívios em conjunto com os dele. Existiam problemas a nível de traições, injúrias e até violência física. Não era um casamento feliz definitivamente, nem tão pouco um contexto saudável para crianças. 

			Era, e ainda é, um casal muito luxuoso que vive à base das aparências.

			Quando era pequena ouvia muitas vezes os meus pais a falarem sobre eles coisas, como:

			– Ela sofre muito, mas o dinheiro fala mais alto. Eu aviso-a, mas...

			Depois, quando eu entrava na sala, o silêncio invadia as suas bocas. Na altura, claro que não compreendia nada do que diziam. Poderia, mesmo até mo dizerem abertamente que provavelmente não iria perceber. O mundo para mim era perfeito, não via maldade nem sabia a definição dela.

			Anos mais tarde acabei por juntar as peças e depois conheci o Joel, pois éramos do mesmo grupo de amigos. 

			Quando falei com ele pela primeira vez, odiei-o. Nós não nos dávamos bem de todo, aliás, se ele estivesse num lado do grupo, eu estava o mais afastada possível e o mesmo acontecia ao contrário, porque o desprezo era mútuo. 

			Embora eu fosse muito estudiosa, devo confessar que raramente perdia as minhas saídas. O nosso grupo era muito unido, apesar das diferenças e divergências. O Joel não me gramava, mas se fosse preciso intervir nalguma discussão, ou porque algum rapaz estava a abusar na conversa, ele ajudava-me sempre. Acho que foi por isso que nos fomos aproximando com o passar do tempo. Isso e as suas brincadeiras sem gosto.

			Apaixonei-me por quem odiava. Não pode haver paradoxo maior do que este, mas como os sábios sempre disseram, o amor e o ódio são muito semelhantes.

			Numa das velhas noites no café do Alberto, eu e a Máva acabámos por beber demais e foi aqui que me apaixonei por ele. A minha cabeça estava pouco lúcida, e por onde quer que olhasse, tudo rodava como que estivesse numa montanha russa.

			Esta foi sem dúvida a noite que mudou a minha vida por completo.

			Onde há amor será que também pode haver desespero?

			“Apaixonem-se por o vosso espelho, por um ser humano que vos liberte, que vos ame por inteiro, que vos respeite e respire. Caso contrário, serão marionetas das vossas próprias vidas”.

			Para mim ele era tudo aquilo que repudiava num homem. Engatatão, com ar de sabichão e podre de bom. Achava-se o maior e até era porque acaba por conseguir sempre o que queria.

			Lembro-me perfeitamente daquele sorriso. Como se soubesse que estava a olhar, mas não era o caso, como se a perfeição pairasse por um instante nele.

			Por mera estupidez tive a infeliz ideia de lhe dizer:

			– Até tens alguma graça quando sorris.

			Na realidade eu não queria dizer, mas estava tão bêbada que me saiu e foi o suficiente para o fazer pensar.

			Quando comecei a ficar sóbria, a caminho de casa, com os meus belos saltos na mão, percebi que afinal até poderia estar ali um homem interessante. Foi então que me perguntei a mim mesma.

			– Mas o que é que tu vês nele? Porque um sorriso não pode fazer tantos estragos.

			Terão sido aqueles olhos azuis? Azuis hipnotizantes como as ondas que embatem nas rochas do mar... Terá sido aquele jeito tão exclusivo, distinto de lidar com o meu feitio? Ou terão sido todas aquelas linhas perfeitas do seu corpo?

			Passaram mundos por a minha cabeça. Quando ele olhou para mim, depois da minha infeliz saída, um turbilhão de palavras passearam por a minha cabeça. Por que razão fui dizer aquilo? Porra, que idiota.

			Mas, naquele momento, parecia que estávamos em sintonia. O Joel olhou para mim, sorriu e disse:

			– Também tens alguma piada quando estás assim lindinha. 

			Estas palavras seguidas do seu olhar…parecia que me estava a afrontar. Falaram antes sequer dos seus lábios, aquela intensidade com que se afirmou e me respondeu fez com que ficasse com calafrios.

			As minhas mãos de repente suaram e o meu corpo vibrou. Mas que clichê! Como é que é possível?

			Estava inquieta e por isso os nervos levaram-me a roer as poucas unhas que ainda tinha. Pensei tanto que decidi não pensar mais.

			No dia seguinte, sentei-me à janela do meu quarto.

			Peguei no meu diário escuro e coberto por frases antigas, parecido a um livro antigo. Ah... Como me fascinam as coisas antigas.

			Escrevi tudo o que me passava na cabeça, perguntas e respostas incertas. Passado e presente surgiram nas longas horas de escrita. 

			“Querido diário, estou cansada. O Passado não me deixa respirar, e o Presente está a abanar todo o meu “eu”. Trago-te, portanto, novas de quem já tem pensamentos cansados. 

			Uma história que tu já sabes. Narrativa inacabada, amor mal resolvido. Nunca pensei vir a apaixonar-me novamente. A verdade é que não era amor, era qualquer coisa melhor. Todos os momentos, os toques, as palavras, tudo nele me desinibia. Se alguma vez senti que estava a viver a plenitude da vida, foi sem dúvida nessa altura. 

			Mas o passado deve ficar no passado, e novas páginas precisam de ser escritas.

			Venho aqui confessar-te.

			Fiz asneira! Asneira da grossa. Estou apaixonada por a última pessoa que pensaria vir a estar. Estranho que mesmo assim ele me pareça o príncipe da Cinderela. Bebi muito ontem e hoje a consciência deixa-me inquieta. Pergunto-me:

			Se tu falasses, que conselho me darias? Sabes, já dei voltas à cabeça e chego a conclusões mal concluídas. Talvez tenham sido as palavras certas na sua boca, aquelas que eu tanto precisava para o meu coração voltar a sorrir.

			Não sei.

			A única certeza com que fiquei, foi a de que algo nele me transtornou. 

			A noite se afasta, consigo ver o parapeito do outro lado do meu quarto. Talvez nesse mesmo lado se encontre outro alguém, apaixonado e confuso. Como o Mundo é pequeno e igual.

			Não te quero escrever esperanças, mas sim respostas do meu interior, as únicas que posso considerar verdadeiras.

			Até que isso aconteça, deixou-te os meus pensamentos e as minhas dúvidas.

			See you tomorow”.

			Conforme copio estas palavras do Diário que ainda hoje existe, digo para mim mesma:

			Se eu soubesse o que sei hoje teria trancado o meu coração a sete chaves.

			Apaixonei-me por alguém que pensei ser de valor, um homem de palavra, honesto, lindo por fora, mas ainda mais belo por dentro, charmoso e com a medida exata de chato, carinhoso e, sem dúvida alguma, amável.

			Sim, ele pareceu-me ser assim, mas com o passar do tempo tudo mudou.

			– Não sou de meias palavras – era o que ele dizia. 

			Pergunto-me se realmente fui eu que mudei ou se me fui perdendo com o passar do tempo.

			Depois de alguns dias, voltámos a sair para o café do costume e por uns breves momentos ficámos apenas os dois sozinhos na mesa. 

			Do nada surgiu a oportunidade que ambos estávamos à espera. E sem gaguejar ou qualquer medo em falar, disse:

			– Gosto dos teus caracóis. Sempre gostei, mas essa tua atitude de beta nunca percebi. Ao contrário do que sempre disseste, eu nunca te odiei. Não gostava de ti porque nunca me deste uma oportunidade para, pelo menos, nos conhecermos e, isso sim, irritava-me profundamente.

			Fiquei sem jeito. Mas não podia ficar sem lhe responder.

			– Certo, Joel. No primeiro dia em que nos conhecemos, atiraste-te a mim e à Máva. Obviamente que não te lembras, senão saberias o porquê de ter uma opinião negativa sobre ti.

			– Ups! Não me lembro, mas ya, parece ser algo que eu fizesse. Peço desculpa por isso. Mesmo assim, todos temos direito ao benefício da dúvida e a uma segunda oportunidade, não?

			– Claro que sim. Aqui a beta vai debruçar-se sobre o assunto, ahahah!

			Deu-me um pequeno encontrão com o braço e mordeu o lábio. A partir deste momento sabia que as coisas iam mudar. E mudaram, muito.

			Costumava dizer-me:

			– Quero que fiques do meu lado sempre. Não imagino o vazio que deve ser não te ter na minha vida.

			Querem saber o que ele me deixou?

			Um coração ferido, cheio de mágoas e sofrimento. Tornei-me numa pessoa completamente diferente. Os dias passavam e eu cada vez mais me via a mudar. Chamo-lhe um transtorno obsessivo pois para mim tudo isto se resumia a pensar ser normal aquilo que de normal não tinha nada. Eu imaginava muitas vezes um sol a vaguear pela minha mente. Porquê um sol? Porque era tudo aquilo que eu desejava ver ao virar a página, um belo e reluzente sol. 

			Mas....

			Em vez disso, eu vi o inferno! Vi e vivi!

			Fomos falando por mensagens e marcámos alguns encontros até que surgiu o primeiro beijo em frente à universidade. O meu coração palpitava por ele e cada segundo, minuto e hora no relógio pareciam uma eternidade sem ele. Sentia necessidade de receber as mensagens pirosas de bom dia, boa noite e até mesmo dos textos de amor. Com ele nada me parecia clichê, talvez fosse de tão cega estar.

			Ele era verdadeiramente empenhado. Dizia-me a toda a hora que um beijo podia aquecer e esfriar o coração, mas um abraço era sempre o conforto mais próximo entre dois corações.

			Por vezes dedicava-me músicas. Não achava muita piada, mas suportava.

			É engraçado como do ódio conseguimos passar a amar. Ainda me lembro de o ver a passear por a Universidade, com aquele ar de snobe, sempre pronto para mandar uma piada. Odiava tanto a postura dele.

			Uns ramos de flores também surgiam. Umas vezes amarelas, outras rosa, diversas e de diferentes géneros. Era um romântico pouco ou nada assumido.

			Por vezes cansava-me, deixava-me esgotada. Embora fosse querido, também sabia ser controlador. 

			Apanhei-o várias vezes no meu telemóvel, sabe-se lá a fazer o quê. Na altura confesso que não lhe dava muita importância, mas com o passar do tempo comecei a perceber que não era normal.

			Lembra-me até de um dia em que eu estava a usar uns calções de ginástica, acabadinhos de comprar. Estava até a elogiá-los quando ele começou a elevar a voz para criticar. Penso que tenha sido o único dia em que o senti realmente diferente. Quase que, num tom ameaçador, me ordenou que os tirasse.

			Na altura eu era ousada e teimosa, por isso a resposta só poderia ser uma.

			– Se estás mal, muda-te. Sempre vesti o que quis até hoje, não é agora que isso vai mudar. 

			Quando ele viu que não ia ter sucesso, começou a acalmar e voltou ao seu “eu”, aquele que eu pensava ser verdadeiro.

			Como pude ser tão ingénua?

			Cheguei a conhecer a irmã e os pais, que estava farta de saber como eram. Consegui criar uma ligação de amizade com a irmã, Pipa. Ela adorava-me, mas como era tão extravagante, por vezes cansava-me de a ouvir.

			O Joel era artista e por isso enfatizava sempre muito as situações da vida e os sentimentos. Fazia quadros lindíssimos, inclusive chegou a desenhar-me muitas vezes nas suas telas.

			Nunca pensei que um só homem conseguisse atrapalhar tanto a vida de uma mulher. 

			“A Mulher deve-se a si mesma e a mais ninguém, nem mesmo ao amor. Se existem sobreviventes, a Mulher é sem dúvida a que sobrevive e resiste sempre a tudo”.

			Não me matei fisicamente, fui-me matando aos poucos por dentro. Lentamente assim como fazem com os porcos, primeiro alimentam depois vigiam, matam, e ainda depois de mortos, preparam-nos para serem comidos. Eu fui mais ou menos assim, sacrificada por uma coisa que achava ser normal quando na verdade era surreal.

			Mas ele era tão lindo. Ah... e como ele sabia a cantada de cor.

			Com aqueles cabelos castanhos, os olhos, o seu jeito de ser... ai o seu jeito... Eu não sei o que sentia perto dele, confesso ser difícil de descrever, mas de uma coisa eu tenho a certeza, não eram as famosas borboletas no estômago. Era mais um friozinho que me fazia arrepiar e ao mesmo tempo me dava calores. 

			É uma sensação tão estranhamente linda de se sentir. Muitos dizem que só temos um grande amor na vida, mas na realidade um grande amor não se pode descrever no passado, mas sim no presente, pois não é o amor verdadeiro aquele que prevalece para todo o sempre?

			“Falar de amor é como falar de mundos paralelos. Não sabemos nunca o que realmente é”.

			Tenho de vos falar sobre aquela manhã no Algarve. O sol estava tão quente que queimava, mas ainda assim com o passar da manhã consegui sentir uma leve brisa no rosto. A melhor sensação do mundo, sentir o verão no corpo. Este foi um dia perfeito.

			Não posso negar o meu sentimento por ele. Então neste dia, ainda menos. Brilhava mais ou tanto quanto o sol. O meu coração gritava de amores, batia mais forte que as ondas do Algarve. Era só um anel, verdade. Mas que anel.... 

			Diamante, brilhante, que bem que ficava na minha mão. 

			Toda a gente que nos rodeava, aplaudiu-nos à porta do “Belcanto” e eu, claro, chorei de felicidade. Estava connosco a Máva, a Rita o Gonçalo, o Alberto e os gémeos Afonso e Vicente. Beijámo-nos como se não houvesse mais tempo para nada, como se as horas não chegassem e o mundo em si se desfizesse. Logo depois agarrei-me a ele e beijei-o com toda a intensidade do mundo. Foi assim que passei a ser dele, a namorada do ano. Precisava tanto dele e mesmo assim deixou-me sem chão.

			Com o passar do tempo, percebi que este seria o meu grande amor, aquele a quem eu permiti a entrada de livre acesso para o meu coração. Todas as noites ele me vinha ver, fazia questão de ser sempre ele e não eu.

			Tudo estava muito bem, ele dizia que me amava e eu também.

			Lembro-me tão bem do discurso que um dia estávamos a ter na biblioteca da universidade. A Máva e o Alberto, cansados de verem casais amorosos e convictos de que ninguém precisava assim tanto do amor, e nós, casais, a dizermos o contrário. Que seria do ser humano sem o amor?

			Escusado será dizer que o meu grupo sempre foi de ideias muito diferentes. Tínhamos muitas conversas interessantes e outras mais banais, mas havia sempre discórdia.

			Às vezes sinto saudades desses tempos. A Rita com o seu humor e ao mesmo tempo a sua beleza inigualável. Uma menina doce, aparentemente, loira, de olhos verdes, mas com uma atitude muito assertiva. Era a curiosa do grupo.

			Nós éramos um trio que com o passar do tempo se tornou muito forte e acabámos por sermos melhores amigas umas das outras. Claro que às vezes havia uma ponta de ciúmes, principalmente da parte da Máva.

			Nós conhecemo-nos logo no início da Universidade, enquanto que acabei por conhecer a Rita mais tarde, através do Gonçalo. 

			Andavam envolvidos, mas acabaram por se separar. É incrível que no nosso grupo sempre ouve estas trocas de casais, no entanto, ninguém se chateava com nada.

			Mais tarde a Rita juntou-se ao famoso Pedro, o rebelde de Ramalde. A atitude dela com o jeito dele, parecia que iam ser uma bomba relógio. Surpreendentemente acabaram por ser o par perfeito e hoje, passados 12 anos, decidiram juntar os trapinhos.

			É notória a curiosidade que as mulheres têm por rapazes rebeldes, aquela adrenalina e maneira de se mostrarem, aquele hábito de serem carinhosos, mas ao mesmo tempo bruscos. 

			O Joel era assim, um rebelde carinhoso, alguém com a palavra certa na hora certa. Sempre fumou não por realmente gostar, mas sim porque lhe sabia bem quando estava acompanhado. Ele nunca foi influenciado. Aos 18 anos, já tinha um alto Mercedes que o pai lhe comprara e uma conta com mais de cinco mil euros.

			Era o típico adolescente que não se conformava com os ideais do pai. Apesar de ter tudo, reclamava por não ter o que realmente queria. No fundo, ele tinha tudo aquilo que qualquer pessoa gostaria de ter, mas, por outro lado, não tinha nada pois era o seu pai que escolhia e tomava decisões na vida dele.

			Na realidade, eu percebo a sua revolta. O dinheiro pode comprar muita coisa, mas o amor no fim do dia é sem dúvida o melhor dos sentimentos que se pode ter. No caso do Joel, não é que os pais não o amassem, mas as barreiras eram tantas entre os seus pais que no final do dia alcançar um sorriso ou uma palavra meiga parecia complicado de arrancar.

			Quanto a mim? Deixei-me levar pela sua capacidade de me deixar louca. Eram uns arrepios do começo ao fim do meu corpo, uma capacidade enorme de saber mostrar segurança, felicidade, carinho e, acima de tudo, fidelidade.

			Tudo corria bem, estávamos entregues na chama do amor e nada era capaz de a corromper. Mais tarde decidimos ir viver juntos, fizemos a nossa primeira viagem a Paris, a cidade do amor e da moda.

			Lembro-me dos 15 dias que lá estivemos e até das pequenas discussões.

			Como eu amava a maneira como lidavas com o meu ser, aquela súbita vontade de estares sempre agarrado a mim sem pressas e com o tempo sempre a favor. Perdi-me em pequenos pormenores quando caminhávamos para a Torre Eiffel, aquela grandeza, soberba, um enorme relógio que fazia as promessas permanecerem e os amores se [re]encontrarem.

			Quero-te falar, não porque sei falar, mas sim porque sei cumprir. Palavras doces e delicadas da tua parte. Disseste que querias prometer-me o mundo em mil peças porque somente assim poderíamos construí-lo juntos, prometeste amar-me até depois da súbita luz ao fundo do túnel, não me disseste baboseiras entrelaçadas umas nas outras como no primeiro dia que nos apaixonámos, pensava estares mais crescido, uma maturidade implícita na minha, aprendeste comigo a ser homem, há que admitir isso.

			Colhi as tuas palavras como se fossem flores delicadas, calei-me e escutei. Mais uma vez, o teu tique nervoso estava presente, aquele a que tu teimosamente te designas a negar. A mania de olhares para o chão quando a timidez aparece.
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